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			José Maria de Eça de Queirós, escritor e expoente maior da literatura realista lusitana, nasceu em 1845 e faleceu em 1900. Suas obras principais são: O Crime do Padre Amaro (1875), O Primo Basílio (1878), Os Maias (1888), A Ilustre Casa de Ramires (1900); postumamente saíram A Cidade e as Serras (1901) e Contos (1902), além de muitos escritos seus, incluindo artigos e cartas e reunidos em Notas Contemporâneas (1909), Prosas Bárbaras (1903) e outros. “Seu estilo, que modernizou a prosa portuguesa, é límpido e preciso e seu tom, cáustico e mordaz, desnuda os vícios da sociedade portuguesa do fim do século XIX” (Larousse Cultural, ed. Abril, 1995). Continua sendo reeditado, lido, estudado e provocando o surgimento de novos enfoques de sua obra.
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			Nesse tempo ainda vivia na sua solidão das montanhas da Úmbria o divino Francisco de Assis – e já por toda a Itália se louvava a santidade de Frei Genebro, seu amigo e seu discípulo.


			Frei Genebro, na verdade, completara a perfeição em todas as virtudes evangélicas. Pela abundância e perpetuidade da oração, ele arrancava da sua alma as raízes mais miúdas do pecado, e tornava-a limpa e cândida como um desses celestes jardins em que o solo anda regado pelo Senhor, e onde só podem brotar açucenas. A sua penitência, durante vinte anos de claustro, fora tão dura e alta que já não temia o Tentador; e agora, só com o sacudir a manga do hábito, rechaçava as tentações, as mais pavorosas ou as mais deliciosas, como se fossem apenas moscas importunas. Benéfica e universal à maneira de um orvalho de verão, a sua caridade não se derramava somente sobre as misérias do pobre, mas sobre as melancolias do rico. Na sua humilíssima humildade não se considerava nem o igual dum verme. Os bravios barões, cujas negras torres esmagavam a Itália, acolhiam reverentemente e curvavam a cabeça a este franciscano descalço e mal remendado que lhes ensinava a mansidão. Em Roma, em S. João de Latrão, o Papa Honório beijara as feridas de cadeias que lhe tinham ficado nos pulsos, do ano em que na Mourama, por amor dos escravos, padecera a escravidão. E como nessas idades os anjos ainda viajavam na terra, com as asas escondidas, arrimados a um bordão, muitas vezes, trilhando uma velha estrada pagã ou atravessando uma selva, ele encontrava um moço de inefável formosura, que lhe sorria e murmurava:
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